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5. NÍVEL FÍSICO

5.1. Funções


Este nível trata das características mecânicas, elétricas, funcionais e procedimentais para a transferencia de bits entre entidades do nível de enlace.

· Mecânicas : o tamanho e a forma dos conectores, pinos, cabos etc.

· Elétricas : valores dos sinais elétricos (níveis de voltagem e corrente) usados para representar bits, o tempo entre mudanças desses valores, as taxas de transmissão e distâncias que podem ser atingidas.

· Funcionais : significado dos sinais transmitidos nas interfaces do nível físico.

· Procedimentais : combinações e seqüências de sinais que devem ocorrer para que uma interface do nível físico cumpra o seu papel de transmitir bits.


Os serviços prestados pelo nível físico são:

· Estabelecimento/encerramento de conexões

· Transferência de dados

· Seqüenciação

· Notificação de falhas
5.2. Conexões

Ligações Ponto a Ponto


Em ligações ponto a ponto, a conexão dos equipamentos deve apresentar uma impedância igual à impedância característica do meio de transmissão, de forma a evitar reflexões.

Para cada meio físico existe um tamanhos máximos de cabos que podem ser utilizados. A utilização de repetidores, que restauram o nível do sinal original, permite que se chegue a distâncias maiores.


Nas topologias em anel, a interface de uma estação com o anel tem um repetidor que faz o isolamento da estação em caso de falha.

Ligações Multiponto


Em ligações multiponto, o meio de transmissão deve terminar por uma impedância igual a sua impedância característica, de forma a impedir reflexões.


Ligações de transceptores ao meio de transmissão geram descontinuidade de impedância, causando reflexões. O transceptor deve apresentar uma alta impedância para o cabo, para alterar o mínimo possível suas características. O transceptor deve ser localizado perto do cabo, a poucos centímetros.


A localização de transceptor fora da estação traz como vantagem uma flexibilidade maior para o sistema. A ligação entre o transceptor e a estação pode ser feita por par trançado.


Transceptores podem se ligar ao cabo coaxial através do uso de conectores tipo T. O cabo é cortado, e conectores BNC são instalados em cada um dos extremos. Uma desvantagem desse tipo de ligação é a necessidade de interrupção do funcionamento da rede para a inserção de uma nova estação.

Ligações em Redes de Fibra Ótica


As fibras óticas são empregadas como se fossem uma coleção de enlaces ponto a ponto. Em cada extremidade do enlace uma interface recebe o trem de pulsos óticos e os passa ao enlace seguinte, além de servir como uma junção em T para acesso à rede.


Existem dois tipos de interface:

· Uma interface passiva que consiste de dois contatos fundidos na fibra. Um contato tem um LED ou diodo laser na extremidade, e o outro tem um foto diodo.

· Um repetidor ativo no qual a luz de entrada é convertida em sinais elétricos, regenerados se necessário e retransmitidos sob a forma de luz.


Nas ligações multiponto deve ser levada em consideração a característica unidirecional da fibra ótica. A topologia em barra comum pode exigir assim o uso de duas fibras.

Padrão RS-232


A interface entre o computador ou terminal e o modem é um exemplo de protocolo de camada física. RS-232 é um padrão equivalente às recomendações V.24 e V.28 do ITU (ex-CCITT), definindo uma interface utilizada para ligar um computador a um modem. A interface RS-232 é usada também para ligar dois computadores ou um computador a um dispositivo periférico. Este padrão foi estabelecido pela EIA/TIA (Electronic Industries Association / Telecommunications Industry Association).


O contato físico é feito por um conector com 25 pinos, dos quais quase sempre se usam 9.


Os circuitos compartilham um terra comum e limitam a taxa de transmissão a 20 Kbps em distâncias até 10 metros.


Para conectar dois computadores com conectores RS-232-C utiliza-se um dispositivo chamado “null modem” que é um cabo curto ligando a linha de transmissão de uma máquina à linha de recepção da outra.


Todavia as limitações de 20 Kbps e 15 metros são bastante incomodas.


A interface sucessora de RS-232-C é a RS 449 que compreende 3 padrões:

· RS-449 fornecendo as interfaces mecânicas, funcionais e procedimentais

· RS-423-A transmissão desbalanceada, de 300 Kbps em 10 metros, ou de 3 Kbps em 1.000 metros.

· RS-422-A transmissão balanceada, de até 10 Mbps em 10 metros, 2 Mbps em 60 metros ou 100 Kbps em 1.000 metros.

Recomendações X.21 e X.21 bis


As recomendações X21 e X21 bis (redes analógicas) definem as características procedimentais da interface, nível físico OSI. Para as características mecânicas, elétricas e funcionais, utiliza-se outras recomendações das séries X ou V do CCITT.

5.3. Cabeamento Estruturado

Conceito


Em 1991 foi aprovado o Padrão para Cabeamento de Telecomunicação de Edifícios Comerciais EIA/TIA-568. O princípio básico deste padrão é permitir o planejamento e a instalação do cabeamento em edifícios sem que seja necessário definir com exatidão os produtos que serão instalados a posteriori.


O padrão identifica os seguintes pontos:

· Entrada do prédio e sala de equipamentos

· Armário de telecomunicações (1 por andar)

· Área de trabalho
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A sala de equipamentos e os armários de telecomunicações são ligados por um backbone. Os armários de telecomunicações são ligados às áreas de trabalho pelo cabeamento horizontal.
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Figura 5.1 – TIA/EIA 568 - lay-out de cabeamento estruturado

Figura 5.2 – Elementos Funcionais de um sistema de cabeamento TIA/EIA 568 

Cabeamento horizontal

O cabeamento horizontal utiliza a topologia em estrela. O comprimento máximo do cabeamento horizontal é de 90 metros.

Os quatro tipos de cabos definidos pelo padrão são:

· Cabo com quatro pares de fios UTP (Unshielded Twisted Pair) de 100 ohm.

· Cabo com dois pares de fios STP (Shielded Twisted Pair) de 150 ohm.

· Cabo coaxial de 50 ohm.

· Cabo com duas fibras óticas multimodo 62.5/125 (m.


Cada área de trabalho deve ser provida com, no mínimo, duas tomadas de comunicação.

Cabeamento do backbone

O cabeamento do backbone inclui também o meio de transmissão usado para interligar edifícios distintos.


O cabeamento do backbone também adota a topologia em estrela, admitindo até dois níveis de hierarquia.

São quatro tipos de cabos que podem ser utilizados no backbone:

· Cabo backbone multi par UTP 100 ohm.

· Cabo backbone STP com 150 ohm.

· Cabo coaxial de 50 ohm.

· Cabo de fibra ótica 62.5/125 (m.
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